
Trabalho	apresentado	no	15º	CBCENF

Título: O	PAPEL	DO	ENFERMEIRO	NA	POMOÇÃO	DA	SAÚDE	DO	HOMEM
Relatoria: VANESSA	CRISTINA	SILVA	PACHECO

Autores:

TAYANNA	DIAS	AVELAR	
JARDELLE	LIMA	CORRÊA	
THAÍSE	ALMEIDA	GUIMARÃES	
ELBA	GOMIDE	MOCHEL	

Modalidade: Pôster
Área: Vulnerabilidade	social
Tipo: Pesquisa
Resumo:

INTRODUÇÃO:	Estudos	comprovam	que	os	homens	são	mais	vulneráveis	às	doenças	especialmente	as	graves	e
crônicas.	 Entre	 as	 principais	 causas	 de	 morte	 estão	 às	 doenças	 cardiovasculares,	 neoplasias	 malignas,	 violências,
acidentes	de	veículo	a	motor	e	os	homicídios.	Segundo	o	Ministério	da	Saúde,	a	cada	três	mortes	de	pessoas	adultas,
duas	 são	 de	 homens.	 Quando	 comparado	 com	 as	 mulheres,	 o	 tempo	 de	 vida	 deles	 é	 7,6	 anos	 menores,	 sendo
justificado	pelo	fato	de	que	eles	recorrem	menos	aos	serviços	de	saúde	e	quando	o	fazem	a	doença	encontra-se	em
estado	avançado.	A	não	procura	pelos	homens	dos	 serviços	de	 saúde	é	 justificada	pela	 cultura	machista,	medo	de
descobrir	doenças	graves,	coincidência	do	horário	dos	serviços	de	saúde	com	a	carga	horária	do	trabalho,	demora	no
atendimento,	 vergonha	 de	 expor	 o	 corpo	 e,	 sobretudo	 falta	 de	 ações	 de	 saúde	 destinadas	 a	 esta	 população.	 Tais
questões	 contribuem	 para	 que	 o	 homem	 cuide	menos	 de	 si	 e	 se	 exponha	mais	 às	 situações	 de	 risco.	 OBJETIVO:
Demonstrar	 o	 papel	 do	 enfermeiro	 na	 promoção	 da	 saúde	 do	 homem.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa
descritiva,	baseada	na	revisão	de	literatura	em	periódicos	e	artigos	sobre	promoção	da	saúde	do	homem,	realizada	no
banco	 de	 dados	 SCIELO	 (Scientific	 Library	 Online).	 RESULTADOS:	 A	 partir	 das	 informações	 obtidas	 na	 pesquisa,	 o
enfermeiro	é	capaz	de	prestar	assistência	integral	e	individual	à	população	masculina,	atuar	na	propagação	da	Política
Nacional	 de	Atenção	 Integral	 a	Saúde	do	Homem,	organizar	 ações	de	promoção	da	 saúde	desta	população	 junto	à
comunidade	com	informação	de	educação	em	saúde,	estimulo	ao	autocuidado,	além	da	elaboração	e	planejamento	de
ações	que	ampliem	a	participação	ativa	dos	 indivíduos	do	gênero	masculino	nas	unidades	de	saúde.	CONCLUSÃO:	O
enfermeiro	 está	 apto	 a	 desenvolver	 ações	 de	 promoção	 da	 saúde	 masculina	 que	 visem	 ampliar	 o	 acesso	 desta
população	aos	serviços	de	saúde,	 incentivar	o	autocuidado,	contribuindo	para	o	aumento	da	expectativa	de	vida	e	a
redução	dos	índices	de	morbimortalidade	por	causas	previníveis	e	evitáveis	nesta	população.


